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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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Saúde é um direito humano que deve 
ser garantido constitucionalmente a todas as 
pessoas, sendo um dos melhores recursos 
quando a análise é o desenvolvimento social, 
econômico e pessoal, consequentemente 
um dos fatores mais importantes para se ter 
uma alta qualidade de vida. Desse modo, 

dizer que a saúde está sendo promovida, 
pode ser relacionado diretamente com a 
promoção da qualidade de vida às pessoas. 

O termo ‘’promoção da saúde’’ 
foi discutido na Primeira Conferência 
Internacional sobre promoção da saúde, 
a qual foi realizada em Ottawa, Canadá 
em novembro de 1986, com objetivo de 
atingir a saúde para todos no ano 2000 
e nos anos sequentes em resposta às 
crescentes expectativas por uma nova 
saúde pública que conseguisse incluir uma 
maior participação social. Logo, a promoção 
da saúde vem sendo entendida nos últimos 
20 anos como uma estratégia para enfrentar 
os diversos problemas de saúde que afetam 
a sociedade e seu entorno. (BUSS, Paulo; 
2000).

A saúde mental tem sido um tema 
bastante tratado no século XXI, que por 
décadas o atendimento às pessoas com 
distúrbios psicológicos eram ligadas 
ao modelo hospitalocêntrico, cujo 
tratamento era baseado em internações e 
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medicamentos, afastando o paciente de sua família e de seu convívio social, negligenciando 
o cuidado ao ser humano (JORGE, 2009). Relacionado a ela também vem sendo falado 
sobre a promoção da saúde mental, a qual é extremamente importante uma vez que as 
doenças mais prevalentes do século são aquelas relacionadas ao psicológico, necessitando 
assim um maior cuidado e uma maior atenção tanto da sociedade quanto do sistema de 
saúde a esse fator.

Diante do exposto, este capítulo abordará a importância da promoção da saúde dos 
acadêmicos, uma vez que cada vez mais jovens estão tendo acesso ao Ensino Superior. 
Sabe-se que as exigências dessa etapa na vida dos graduandos, principalmente daqueles 
que fazem parte da área da saúde demandam um grande ajuste na rotina e no psicológico, 
no início da graduação pela dificuldade de adaptação ao novo ambiente e novas relações 
interpessoais e ao final do curso pela tensão a respeito da conclusão do curso e entrada 
no mercado de trabalho (MURAKAMI, 2019). Sendo assim, tudo isso causa um estresse 
intenso para o acadêmico que em grande parte das vezes é esquecido, visto como aqueles 
que não precisam de ajuda por serem ‘’jovens e saudáveis’’. Porém, atualmente percebe-
se que esse grupo populacional são os que mais precisam de ajuda de profissionais 
relacionados à promoção da saúde mental, como prevenção de distúrbios mentais mais 
difíceis de serem controlados.

Portanto, a promoção da saúde mental de acadêmicos é um tema relevante a 
ser discutido e tratado, visto que ainda há muito preconceito quando se relaciona esses 
dois termos: saúde mental e jovens. Sendo assim, eles também devem ser escutados e 
apoiados pelos familiares e pelo grupo social os quais estão inseridos (BUZELI, 2012). 
Os sentimentos, quando não são expressados tendem a afetar mais cedo ou mais tarde 
o bem estar físico e mental das pessoas podendo levar a um quadro muito mais intenso 
que poderia por meio da promoção da saúde ser evitado por ações simples envolvendo o 
contexto social e o sistema de saúde.

1 |  FATORES QUE INFLUENCIAM NA PROMOÇÃO DA SAÚDE

A promoção da saúde supõe uma concepção que não restringe a saúde a apenas 
a ausência de doença, é um conceito muito amplo que abrange diversas esferas que 
envolvam a educação, o lazer, o trabalho, o meio ambiente o acesso aos bens, entre outros 
fatores que juntos garantem uma boa qualidade de vida ao indivíduo. Além disso, para que 
a promoção da saúde alcance seus objetivos de melhorar os determinantes sociais, há a 
necessidade de uma ação conjunta com setores de saúde, econômicos, governamentais, 
sociais , organizações voluntárias, para que possam assim promover ações que levariam 
ao alcance da equidade, na garantia de igualdade e recursos da saúde (CONASS, 2016).
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Segundo a Carta de Ottawa, a promoção da saúde contempla 5 campos de ação, 
sendo eles a implementação de políticas públicas, criação de ambientes saudáveis, 
capacitação da comunidade, desenvolvimento de habilidades individuais e saudáveis e 
a reorientação de serviços de saúde. Desse modo, atuar nesses 5 campos de ação é 
um dos focos da promoção da saúde, objetivando diminuir as diferenças no estado de 
saúde e assegurar recursos e oportunidades igualitárias para o alcance do potencial de 
saúde, contribuindo para uma diminuição na incidência de doenças mais prevalentes na 
população.

No entanto, a saúde mesmo com todas as definições preconizadas, é produzida 
socialmente e sofre intensa influência cultural, sendo ela determinada por vários 
fatores, biológicos, ambientais, sociais e econômicos (BYDLOWSKI, 2004.). O modelo 
hospitalocêntrico, no qual saúde significa não estar doente, mesmo que esteja antiquado, 
visto que a atenção atualmente é voltada para a pessoa ao invés da doença, ainda conta 
com grande apoio social. Muitas vezes a população exige uma solução rápida da atenção 
hospitalar como sendo a única alternativa para a resolução dos problemas de saúde. Isso 
deve-se ao fato da população estar inserida na cultura do imediatismo, principalmente os 
mais jovens, na qual tudo deve ser resolvido de forma instantânea, e caso isso não ocorra, 
há o surgimento do sentimento de frustração na maioria das pessoas. Porém, a promoção 
da saúde não possui o objetivo de tratar a doença de forma imediata, mas sim preveni-la a 
longo prazo e as possíveis consequências que poderiam ser evitadas por meio de simples 
ações (BRASIL, 2002).

Desta maneira, a promoção da saúde deve ser um trabalho em diversos setores, 
principalmente quando se fala do conhecimento populacional sobre esse novo modelo 
de tratamento da pessoa. Deve-se sempre orientar sobre os cuidados com a saúde e 
os benefícios que eles podem trazer além da qualidade de vida que será proporcionada. 
Tudo isso possui o objetivo de acabar com o conceito de que é importante tratar a doença 
somente quando ela surgir e não de prevenir o aparecimento dessas enfermidades.

2 |  IMPORTÂNCIA DA PROMOÇÃO DA SAÚDE ENTRE UNIVERSITÁRIOS

Analisando a classe acadêmica, pode-se perceber que parte dos alunos apresentam 
fatores relacionados a ideação suicida, como uso de álcool e tabaco e outras drogas 
além de tentativa de suicídio (VELOSO, 2019). Assim, é compreendido que as referidas 
situações são intempéries de amplo espectro para a nossa sociedade, já que os problemas 
vivenciados principalmente pelos estudantes durante a faculdade, geram problemas 
psicológicos, físicos e sociais.

Os universitários, sendo o grupo em suma maioria composto por jovens, apresentam 
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mudanças fisiológicas decorrentes do desenvolvimento, além de que ao se infiltrarem 
em um novo ambiente, como a faculdade, eles também passam por alterações sociais e 
culturais. Dessa forma, é possível entender que o estilo de vida da população selecionada 
é influenciado, além de esse novo padrão os deixarão vulneráveis às práticas com maior 
risco à saúde. Assim, é extremamente importante englobar a saúde como um complexo de 
várias áreas da vida, buscando sempre a promover buscando adotar programas educativos 
em saúde, visando a um estilo de vida mais saudável. (CREPALDI, 2016).

Nesse viés, é possível ressaltar que seria considerável a implantação de projetos 
para levar informações sobre a importância de se promover adequadamente a saúde, 
contemplando ações de apoio mental, físico e também a saúde acadêmica (VELOSO, 2019). 
Também, seria esplêndido aplicar estratégias para que sejam levados adequadamente 
acompanhamentos com psicólogos, psiquiatras, médicos, enfermeiros e entre outros 
profissionais aos estudantes universitários com a finalidade de contribuir para a saúde 
como um todo. 

3 |  TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS ENTRE ACADÊMICOS DE MEDICINA

Durante toda a vida, é natural que o ser humano passe por inúmeros marcos e vença 
várias dificuldades. Dessa forma, é possível se lembrar de várias etapas: a primeira vez 
que andou e falou, quando entrou na escola, aprendeu a ler e escrever, andou de bicicleta 
sem rodinhas, a primeira festa, primeiras provas... assim, é a partir desse momento que 
aqueles estudantes que desejam realizar um ensino superior, começam a se preparar para 
o vestibular. Então é iniciada uma nova fase, com grande sonho, criação de expectativas e 
grande pressão para conquistar uma vaga para o curso desejado.

Logo, quando esse estudante entra na universidade e curso almejados, o que 
se espera é que essas esperanças sejam alcançadas. Porém, na prática, é muito mais 
do que se costuma imaginar. Tendo como referência a vida de um calouro de medicina, 
geralmente muitos podem mudar de cidade, gerar maior independência, ficar longe dos 
pais, mas, na maioria dos alunos haverá uma mudança de rotina (CREPALDI, 2016). O 
egresso em medicina em si demanda muito do estudante: alta carga horária, muitas horas 
de estudo complementar, responsabilidade por estar se formando para cuidar de vidas, 
algumas abdicações, entre outros. Nesse viés, infelizmente, é encontrado na maioria dos 
estudantes o sentimento de “pressão”.

Dessa forma, encontra-se um problema que ainda não é muito abordado, porém 
é de suma importância: os transtornos mentais em acadêmicos, falando neste capítulo 
principalmente sobre os estudantes do curso de medicina. Os Transtornos Mentais Comuns 
são constituídos por sintomas não psicóticos, dentre eles, pode-se citar a dificuldade em 
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se concentrar e tomar decisões, irritabilidade, sonolência, fadiga, insônia, esquecimento 
e também queixas somáticas, como cefaleia, tremores, entre outros (FERREIRA, 2016).

Logo, alguns estudos objetivaram analisar egressos de medicina e verificar a 
prevalência dos citados transtornos dentre os estudantes. Assim, analisando um estudo 
da Universidade Regional de Blumenau, foi obtido um resultado em 340 alunos, sendo 
encontrados em suma maioria acadêmicos descrevendo alta carga horária, uso de 
drogas ilícitas, consumo de álcool e tabaco nos últimos três meses, além de que grande 
parte se encontrava em casos de alta cobrança e pressão social e familiar e também de 
professores e profissionais da área (GRETHER, 2020). Sendo assim, com a análise de 
vários outros questionamentos, concluiu-se que há grande prevalência de casos suspeitos 
de Transtornos Mentais Comuns na população estudada em comparação aos resultados 
de outros estudantes do curso de Medicina brasileiros e do que os da população geral 
(GRETHER, 2020).

4 |  PROMOÇÃO DA SAÚDE X TRANSTORNOS MENTAIS 

A qualidade de vida e a saúde são temas que desde o século XVIII até o presente 
século XXI, estão sendo debatidas em conjunto e são intimamente ligadas, uma vez que, 
as condições sociais nas quais o indivíduo está inserido afetam diretamente ambos os 
conceitos. Pois no âmbito que trata qualidade de vida, condições sociais e econômicas e 
todo o entorno afetam potencialmente o indivíduo (BUSS, Paulo; 2000). Sendo assim, cada 
vez mais cedo, os jovens estão indo em busca de melhorar suas condições socioeconômicas 
e transformar sua vida, e para que isso ocorra muitas vezes deixam sua promoção da 
saúde de lado. 

Como a cada dia que passa a sociedade exige que sejamos melhores em todos os 
âmbitos, principalmente na medicina - área a qual a maioria opta - os jovens são obrigados 
a seguir rotinas exaustivas de estudo e trabalho, dentro e fora do âmbito acadêmico o que 
leva a uma rápida deterioração da saúde mental e física dos estudantes em decorrência do 
estresse ao qual são submetidos diariamente (MURAKAMI, 2019). 

O ambiente das faculdades de medicina são extremamente desgastantes, e 
associado a rotina dentro das instituições de saúde, torna-se por vezes até nocivo à saúde 
dos acadêmicos. A carga horária excessiva associada a pressão vinda de todos os lados 
tem gerado consequências graves e por muitas vezes silenciadas. Entretanto, a seriedade 
do assunto fez com que ele tenha começado a tomar destaque e a importância devida. 
A saúde mental dos estudantes de medicina vem sendo estudada e tem-se verificado a 
grande prevalência entre eles de Transtornos Psiquiátricos Menores, que também são 
chamados de Transtornos Mentais Comuns (TMC). (FERREIRA, 2016)
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As TMCs trazem consigo uma vasta gama de sintomas não psicóticos, e são 
extremamente prejudiciais à saúde dos indivíduos, a qualidade de vida e as relações 
pessoais que estes necessitam para viver, e ainda prejudicam a capacidade de aprendizado 
dos estudantes, além de que, o agravamento das TMCs pode levar ao desenvolvimento 
doenças mentais. Tais agravamentos somados podem levar a depressão e a até mesmo 
ao suicídio, última consequência essa que tem grande destaque entre os acadêmicos de 
Medicina, visto que a taxa de suicídio entre eles é uma das maiores entre estudantes de 
todas as outras graduações. (FERREIRA, 2016)

Sendo assim, tem-se que as consequências da não promoção da saúde e da falta 
de cuidado em si entre os acadêmicos de medicina principalmente, pode levar a graves 
desdobramentos, prejudicando até mesmo que eles consigam concluir os cursos ou seguir 
com a carreira que escolheram. 

5 |  ESTRATÉGIAS PARA REALIZAR A PROMOÇÃO DA SAÚDE: CONCLUSÃO 

A busca pela melhora da qualidade de vida tem feito com que cada vez mais jovens 
alcancem o sonho do ingresso às universidades, e tem feito com que muitos escolham a 
área da saúde, em específico a medicina. Mas, como se tem exposto neste capítulo, as 
rotinas exaustivas têm feito com que os acadêmicos apresentem cada vez mais transtornos 
psicológicos e físicos, o que os prejudica de forma significativa em todos os âmbitos. Dessa 
forma, a melhor estratégia é aplicar na prática, consigo mesmo, o que tanto é estudado, a 
promoção de saúde. 

Sendo assim, algumas táticas podem ser adotadas para tentar melhorar a qualidade 
de vida em saúde. E para isso as universidades têm papel fundamental, entre eles criar 
espaços para que os estudantes sejam ouvidos e acolhidos, de maneira a identificar os 
fatores que causem sofrimento psicológico, promovendo saúde mental, tratando aqueles 
já adoecidos e ainda prevenindo que mais acadêmicos venham a desenvolver problemas 
mentais e físicos devido ao estresse ao qual estão expostos. (ALBUQUERQUE, 2021) 

Dessa forma uma boa estratégia é a criação e a implementação de Terapias 
Comunitárias (TC) no âmbito acadêmico. A TC foi criada no Brasil em 1987, pelo psiquiatra 
Adalberto Barreto, professor da Universidade Federal do Ceará, afim de suprir as 
necessidades de outra população que não a acadêmica, entretanto, devido a sua eficácia 
foi implementada nesse contexto a fim de amparar os que necessitam dela. Uma TC é nada 
mais que uma roda de terapia comunitária, onde se pratica o cuidado à saúde em grupo, 
sendo um lugar de escuta, acolhimento e partilha dos problemas do cotidiano que podem 
levar ao desenvolvimento de problemas psicológicos. (BUZELI, 2012) 

Entretanto, apesar das TC serem consolidadas como uma das práticas integrativas 



A formação médica e os desafios para a promoção de saúde Capítulo 10 87

e complementares em saúde no Brasil, e mostrarem eficácia em outros setores da 
sociedade, os estudos acerca da sua implementação no âmbito acadêmico ainda estão 
escassos (ALBUQUERQUE, 2021). Porém, em algumas pesquisas a estratégia se mostrou 
benéfica na busca pela promoção de saúde dos estudantes, por não mais estar centrada no 
modelo medicalizado, e sim nas relações interpessoais que são formadas. (BUZELI, 2012) 

Portanto, tem-se que a promoção de saúde, principalmente a mental, é assunto de 
suma importância no que tange a qualidade de vida da sociedade, principalmente daqueles 
que serão o futuro desta e estão responsáveis pelo cuidado das gerações anteriores. De tal 
maneira, estratégias como essa demonstram que são capazes de auxiliar os acadêmicos na 
busca da própria promoção de saúde, uma vez que assim conseguirão se tornar melhores 
profissionais, capazes de compreender a importância de se cuidar e promover o cuidado a 
saúde física e mental de maneira mais empática e humanizada.
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